MOÇÃO Nº 92, DE 2013

Infância e Terceira Idade são etapas da vida em que as pessoas costumam ter um organismo mais frágil, necessitando, portanto, de mais cuidados mais específicos com sua saúde. Apesar dessa premente necessidade, a cada ano que passa diminui no país o número de médicos que se dedicam a cuidar dessas duas faixas etárias.
O Brasil inteiro tem apenas 922 médicos especializados em geriatria, para uma população de 21 milhões de pessoas acima de 60 anos. Significa que existe um geriatra para cada cinco mil idosos. O recomendável, de acordo com a Sociedade Brasileira de Geriatria, seria um para cada mil. Os números mostram que faltam cinco mil médicos nessa área. O país ganha todo ano quase 800 mil idosos.

Situação parecida ocorre em relação aos médicos especializados no atendimento a crianças. De acordo com dados da Sociedade Brasileira de Pediatria, o número de inscritos para a prova nacional que dá o título de pediatra depois de feita a residência caiu 42% nos últimos 12 anos. Em 1996, 13,6% dos médicos brasileiros eram pediatras. Hoje, apenas 9,8%.

Não bastasse a gravidade dessas duas situações, a população como um todo também sofre com a pouca quantidade de médicos generalistas, responsáveis por oferecer a atenção primária às pessoas.

Para se ter uma ideia, apenas 5% das 32 mil equipes do Programa Saúde da Família têm um médico especializado em medicina de família e comunidade.

Segundo o estudo Demografia Médica no Brasil - dados gerais e descrições de desigualdades, desenvolvido em parceria entre o Cremesp e o Conselho Federal de Medicina (CFM), dos 371.788 médicos em atividade no país, 55,1% são especialistas e 44,9%, generalistas – ou  seja 1,23 especialista para cada generalista.

É evidente que os futuros médicos têm todo direito de optarem pelos rumos profissionais que julgarem mais interessante . Todavia, é imperioso que as entidades de classe, juntamente do poder público, estimulem a formação de mais médicos generalistas, profissionais fundamentais para o fortalecimento dos programas de atenção básica em saúde.

Da mesma forma, é vital que o país consiga reduzir o déficit de profissionais que se dedicam aos cuidados de camadas tão vulneráveis da população, como é o caso das crianças e idosos.

 Face ao exposto, e dada à importância  da questão, a reclamar a urgente adoção de providências,

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO.
Apela para a Sra.  Presidente da República a fim de que determine ao Ministério da Saúde  empreender esforços e estudos, juntamente com o Conselho Federal de Medicina,  no sentido de  estimular junto aos cursos de medicina a formação de médicos pediatras, geriatras e generalistas.
Sala das Sessões, em 9/10/2013
a) Beth Sahão

